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Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem se aproximar da questão das diferenças entre seres humanos, sejam elas econômicas, sociais, biológicas, históricas ou culturais, analisando as formas de convivência e negociação de conflitos já existentes e propondo outras.

Quadro Conceitual

Questões de convivência é um conceito bastante amplo que diz respeito à imensa diversidade existente entre os seres humanos. De fato, o aspecto mais comum entre todos os seres humanos é sua absoluta unicidade. Em outras palavras, o aspecto mais comum entre todos nós é exatamente o fato de que cada um de nós é absolutamente único, insubstituível e, exatamente por isso, absolutamente diferente de todos os demais.

Não importa qual seja a origem da diferença: histórica, social, econômica, cultural, biológica ou biográfica, cada um de nós tem o direito de ser diferente e, por isso mesmo, tem o direito de conviver com outros diferentes de nós mesmos.

Essa convivência, entretanto, não é livre de conflitos, discordâncias e rivalidades, nem deve sê-lo. O importante é que esses conflitos encontrem modos e mecanismos democráticos para serem desenvolvidos e negociados. Devemos lembrar sempre, entretanto, que o objetivo não é, nem deveria ser, o de eliminar os conflitos e obter, assim, uma convivência harmônica entre todos os seres. Isso não seria possível e, provavelmente, não seria muito produtivo também, uma vez que envolveria, necessariamente, a eliminação justamente das diferenças que nos enriquecem e nos intrigam.

Trata-se, antes, de descobrir maneiras de possibilitar a convivência entre as diferenças, sem eliminá-las, e de encontrar, por exemplo, mecanismos de cooperação, em que pessoas diferentes, com diferentes competências, possam exercê-las para um objetivo comum, enriquecendo sua própria vida e a das comunidades das quais fazem parte.

É importante que as diferenças não sejam vistas como faltas ou deficiências, mas como outras possibilidades a serem exploradas.
A Atividade

Nesta atividade, professores e alunos devem analisar o espaço escolar, ou do bairro da escola, procurando as formas de acesso aos locais públicos ou comerciais. A análise, aqui, é arquitetônica, em primeiro lugar, mas não exclusivamente.

Alunos e professores devem observar as passagens e entradas de que se servem os usuários da escola, dos ônibus que servem o bairro, dos estabelecimentos comerciais. Para quem elas foram construídas? Quem pode, efetivamente, utilizá-las? É muito provável que todos descubram que o acesso aos locais públicos e comerciais da região é restrito àqueles que podem andar, que tenham altura média e não tenham sobrepeso. Tomemos a maior parte dos prédios de escolas, por exemplo. Usualmente são edifícios de mais de um andar, que têm escadas; as carteiras usuais de sala de aula são feitas para pessoas não muito baixas e não muito gordas; os banheiros não favorecem os usuários infantis, por exemplo.

A essa restrição de uso de espaços públicos e restrição de acesso, chamamos de mobilidade reduzida. Esse é um conceito relativo ao fato de que o espaço arquitetônico, tal como está ocupado na maioria dos grandes centros urbanos, impede que muitos dos cidadãos circulem por eles. Ou seja, boa parte dos cidadãos de nossas cidades não pode ir aonde deseja, ou porque não consegue chegar lá ou porque, uma vez lá, não pode usar os equipamentos disponíveis.
O foco da atividade, tal como está proposta, acha-se nos fatores arquitetônicos e tecnológicos que determinam a redução da mobilidade, mas essa análise pode ser feita, igualmente, com o foco voltado aos fatores econômicos, tais como a cobrança de ingresso para acesso a determinados locais; ou aos fatores culturais, como a ilusão criada pela mídia de que a visita a determinados eventos - exposições de arte, por exemplo - exigiriam algum tipo de conhecimento prévio indispensável, ou de qualquer outra ordem.

Uma vez realizada a análise, os alunos poderiam redigir um guia do bairro, mostrando quais seriam os lugares mais amigáveis, do ponto de vista do acesso arquitetônico, para o atendimento à população em geral, considerando os serviços públicos, como escolas, hospitais e centros de saúde; as alternativas de lazer, como cinemas, teatros e parques; e o comércio em geral, como supermercados e shopping-centers.

Esse guia, uma vez redigido, pode ser reproduzido das mais diversas maneiras, seja por fotocópia ou na forma de um mural. Assim, a população terá sua possibilidade de escolha ampliada, prestigiando aqueles locais cuja administração preocupa-se com a diversidade, e exigindo novas diretrizes dos administradores dos locais em que isso não acontece.


No que diz respeito ao prédio da escola, propriamente dito, os alunos podem propor e até mesmo implementar as mudanças arquitetônicas que considerem necessárias, como a instalação de rampas, sinais visuais e sonoros ou o que mais parecer interessante para ampliar as possibilidades de acesso.
Avaliação


Aqui, o produto da atividade é o melhor instrumento de avaliação. A essa altura, os alunos já devem conhecer os procedimentos necessários à pesquisa inicial e as formas de registro mais aplicáveis à elaboração do guia e sua divulgação. A análise que se segue deve demonstrar as muitas formas de aplicação dos conceitos envolvidos com as questões de convivência, mobilidade e mobilidade reduzida. Da mesma forma, as ações propostas pelos alunos mostrarão outras aplicações do mesmo conceito.

Possibilidade de Continuidade


Nesta atividade a rede de colaboradores, estabelecida no início do projeto, pode uma vez mais ser convidada, de acordo com os conteúdos abordados por cada uma das áreas de conhecimento. Existem muitas organizações de esportistas que usam cadeiras de rodas e outras formas de locomoção, muitas possibilidades de trabalho voluntário em bibliotecas para cegos ou portadores de visão subnormal etc.

          Os alunos podem estudar os aspectos históricos, sociais e econômicos que determinam a qualidade de atendimento a esses cidadãos, podem estudar a tecnologia desenvolvida para a construção de equipamentos dos quais fazem uso, e podem estudar as determinações biológicas e genéticas para doenças que originam algumas das diferenças com as quais convivemos.
